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1. MÉSZ`ROS, IstvÆn. Para alØm do capital. Sªo Paulo e Campinas: Boitempo Editorial e Editora da 
Unicamp, 2002. p. 224.

É assim que muitas vezes as pes-

soas reagem ao conceito de econo-

mia feminista. Esse campo de estudo 

das ciŒncias econômicas Ø pratica-

mente desconhecido por boa parte 

do pœblico, mesmo para aquele que 

lida com economia, política e ques-

tıes relacionadas às mulheres. Por 

isso, apresentaremos o tema na sua 

vertente principal, que Ø o questio-

namento sobre a engrenagem do 

sistema do capital a partir de uma 

perspectiva feminista em relaçªo aos 

problemas econômicos enfrentados 

atualmente. MØszÆros denominou 

o feminismo como o �calcanhar de 

Aquiles do capital�1. Portanto, pare-

ce-nos que a re�exªo sobre as bases 

do pensamento econômico feminis-

ta pode contribuir com algumas in-

dicaçıes de como pensar e fazer a 

economia de outro modo. 

AlØm disso, mostraremos algu-

mas idØias do que estÆ sendo dis-

cutido no diÆlogo entre economia 

feminista e economia solidÆria, 

uma vez que elas podem inspirar tra-

tamentos outros para essa economia 

do sistema do capital que hoje se en-

contra em absoluto limite de possibi-

lidade de vida para a humanidade e 

o Planeta. É nossa intençªo apontar 

as contradiçıes que a economia soli-

dÆria vive por tambØm nªo enfrentar 

profundamente a questªo do traba-

lho das mulheres numa perspectiva 

de transformaçªo dos parâmetros 

bÆsicos que dªo sustentaçªo à eco-

nomia do sistema do capital.   

Boa leitura! 
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A origem da palavra economia 

remonta ao período aristotØlico, 

quando o próprio Aristóteles de�-

niu economia como oiko (casa, lu-

gar) e nomia (regras, normas da 

casa, do lugar), ou seja, o cuidar da 

casa, do lugar onde se estÆ. A casa 

representa um espaço de produçªo 

onde as mulheres atuam de forma 

destacada, arcando com todas as ta-

refas e com tudo o que se relaciona 

à família e suas necessidades huma-

nas (respondidas pelo seu trabalho 

invisível) que sªo de bens e serviços, 

mas tambØm os afetos e as relaçıes. 

Dessa forma, poder-se-ia pensar que 

a economia deveria, como ciŒncia, 

considerar a priori o trabalho desen-

volvido pelas mulheres como sendo 

a base primeira para a construçªo de 

seus estudos nesta ciŒncia. Só que, 

ao contrÆrio do que analogicamente 

poderia ter sido elaborado nas ciŒn-

cias econômicas, ela, pelo menos, 

desde o início da Revoluçªo Indus-

trial, se pautou pela esfera da pro-

duçªo voltada para o mercado, para 

aquilo que se poderia comercializar 

de forma monetÆria. 

A esfera da produçªo voltada 

para o cuidado da casa, do marido, 

dos �lhos e dos idosos, da alimen-



� �

taçªo, dos pequenos quintais � sem 

os quais a renda e a alimentaçªo 

(agricultura familiar) nªo contariam 

com a galinha, os ovos, as frutas, os 

legumes e hortaliças � e todo o lado 

essencial do cuidado emocional e 

material, tudo isso Ø absolutamente 

invisível para o pensamento desen-

volvido pelas ciŒncias econômicas 

clÆssica e neoclÆssica. O trabalho re-

alizado pelas mulheres no interior da 

agricultura familiar, por exemplo, e 

na casa, permanece oculto dos de-

bates em torno de questıes como 

políticas de geraçªo de emprego, 

mundo do trabalho, globalizaçªo, 

neoliberalismo, e mesmo no campo 

da economia solidÆria ainda Ø uma 

discussªo que acontece de forma 

localizada. O chamado trabalho do-

mØstico, apesar de absolutamente 

necessÆrio para a sustentaçªo e cui-

dado da vida humana, se mantØm 

invisível do ponto de vista das políti-

cas que dirigem a economia atual.

A ciŒncia econômica, especial-

mente, muito contribuiu para �uni-

versalizar� idØias que simplesmente 

nªo consideram as experiŒncias parti-

culares, individuais e de grupo e que, 

dessa forma, nªo dªo visibilidade 

àquelas que nªo tŒm espaço políti-

co e sªo silenciadas em suas tarefas 

cotidianas. �Acho que mais do que 

isto, o mecanismo Ø tornar universais 

idØias, interesses, comportamentos 

particulares, de um setor, homens, 

brancos, ocidentais, com mais de 30 

anos�2.

Esse mecanismo de universalizar 

o que Ø pœblico, mercantil, econô-

mico, racional como sendo perten-

centes �naturalmente� ao universo 

masculino � excluindo o restante 

que, no caso, sªo as mulheres que 

praticam outra forma de produçªo 

nªo necessariamente monetÆria 

e/ou mercantil � Ø prÆtica corrente 

em toda a construçªo da história do 

pensamento econômico, como vere-

mos a seguir. Graças à invisibilidade 

do trabalho domØstico, deixou-se de 

incorporar anÆlises sobre economias 

nªo-monetÆrias que pudessem fazer 

ao menos um contraponto analítico 

à economia ��nanceirizada� que 

vem dominando todas as esferas 

da economia atual. Esta tem o foco 

no ganho monetÆrio fÆcil median-

te aplicaçıes em bolsas de valores, 

commodities, títulos da dívida pœbli-

ca externa e interna, etc., e nªo estÆ 

centrada em atender às necessidades 

materiais das pessoas. 

2. Diana Strassmann, p. 29 em NOBRE, M. e FARIA, Nalu, Economia Feminista. Sªo Paulo: SOF, 2002.

 CLARICE SPITZ da Folha Online, no Rio - 12/04/2006 - 10h09 

Pela primeira vez, o IBGE (Instituto Brasileiro de Geogra�a e Es-

tatística) captou em estatísticas que as mulheres que trabalham fora 

tŒm uma jornada extra com afazeres domØsticos muito maior do que 

dos homens.

Segundo o instituto, a jornada complementar mØdia das mulhe-

res trabalhadoras chega a ser o dobro da dos homens no lar, estejam 

eles trabalhando fora ou nªo.

Em mØdia, as mulheres gastam 22,1 horas por semana em tarefas 

domØsticas, como arrumar ou limpar a casa, cozinhar ou preparar 

alimentos, passar roupa, lavar roupa ou louça. Orientar ou dirigir 

ordens a empregadas domØsticas, cuidar de �lhos, limpar o quintal 

tambØm sªo consideradas tarefas domØsticas.

Enquanto isso, os homens disseram dedicar 9,9 horas semanais 

para cuidar da casa. 

Em outras palavras, as mulheres trabalham em casa mais de quatro 

horas diÆrias. JÆ para os homens, essa mØdia diÆria cai para duas. 

A economista Cristiane Soares a�rma que a desigualdade entre 

os sexos nªo se dÆ apenas em termos de quantidade de horas. �Com 

certeza, mulheres e homens nªo fazem as mesmas atividades. Tare-

fas como limpar o quintal sªo mais masculinas�, disse.

http://www.folha.uol.com.br/
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A economia feminista estuda a 

história do pensamento econômi-

co numa vertente dupla: a crítica à 

invisibilidade das mulheres no pen-

samento clÆssico e neoclÆssico e a 

recuperaçªo das idØias de algumas 

economistas silenciadas pela His-

tória e pela corrente dominante da 

disciplina. 

A partir das œltimas dØcadas do 

sØculo passado, houve um processo 

de incorporaçªo massiva de mulhe-

res (de classe mØdia) a estudos, ao 

ensino superior e ao trabalho assala-

riado. Essa participaçªo estÆ provo-

cando questionamentos no interior 

de universidades e propiciando mu-

danças de enfoque em vÆrias disci-

plinas. Os estudos de gŒnero estªo 

contribuindo na abertura de novos 

enfoques que, sob essa perspectiva, 

denunciam o carÆter androcŒntrico 

subjacente ao trabalho cientí�co.

As �lósofas e teólogas feministas 

começaram o trabalho de desvelar 

de um lado a ausŒncia da perspec-
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tiva das mulheres na construçªo das 

ciŒncias, e de outro desenvolver a 

crítica antropocŒntrica às ciŒncias. A 

economia feminista, em particular, 

questiona e critica os paradigmas 

tradicionais das ciŒncias econômicas 

por ter tambØm esse enfoque an-

tropocŒntrico tanto nos conceitos e 

categorias como nos meios analíticos 

utilizados. O indivíduo na economia 

neoclÆssica, o homo economicus, ou 

seja, o indivíduo padrªo de seus es-

tudos, Ø alguØm apresentado como 

se nªo tivesse sexo, raça ou classe 

social, que busca satisfazer suas ne-

cessidades materiais de forma ego-

ísta, o que traria para o conjunto da 

sociedade o bem-estar comum de 

forma natural, pois, como escreveu 

Adam Smith, a �mªo invisível�, com 

seu poder de controle �natural�, tra-

balha para atender a essas necessi-

dades coletivas, o que permite per-

ceber que a economia do cuidado 

nªo estÆ incluída nesse paradigma.

Este homo economicus na eco-

nomia clÆssica e neoclÆssica �Ø, 

ademais, pensado de forma isolada, 

como um Robinson CrusoØ em uma 

ilha perdida, que nunca foi crian-

ça nem serÆ velho porque nªo tem 

relaçıes de dependŒncia com nin-

guØm�3. O trabalho de fazer com 

que ele exista como tal, que se ali-

mente, que tenha capacidade de se 

relacionar com as pessoas, que tome 

Ægua, que se vista, que se calce, que 

tenha saœde, que possa crescer e 

fazer suas escolhas, nªo existe nes-

se formato de economia, pois Ø re-

alizado por outro tipo de indivíduo, 

que sªo as mulheres. De forma geral, 

relaçıes desiguais de poder se esta-

belecem entre homens e mulheres e 

sªo silenciadas na vida cotidiana, nas 

relaçıes, nas ciŒncias, etc.

 

A luta de libertaçªo das mulheres 

nunca foi e nªo Ø assimilÆvel pelo sis-

tema do capital por duas razıes bÆsi-

cas: a primeira Ø seu papel na família, 

na qual Ø responsÆvel pela reprodu-

çªo da força de trabalho, pela orga-

nizaçªo do consumo, da transmissªo 

ordenada da propriedade privada de 

uma geraçªo a outra, pela reprodu-

çªo de um sistema de valores hie-

rÆrquicos; a segunda razªo Ø que a 

igualdade entre mulheres e homens 

coloca a questªo da igualdade subs-

tantiva entre todos. Pressupıe a ine-

xistŒncia de relaçıes de mando nas 

quais um obedece e outro ordena; 

pressupıe que as mulheres insiram-

se no mercado de trabalho e tambØm 

nos espaços de poder e que a divisªo 

sexual do trabalho seja eliminada 

tanto nos espaços pœblicos como, 

principalmente, no privado,  redistri-

buindo-se as tarefas realizadas para 

a família no espaço domØstico como 

o cuidar dos �lhos, etc. 

Sem resultados reais nos currí-

culos acadŒmicos, o avanço da eco-

nomia feminista tem se dado, no 

entanto, na construçªo de novos 

conceitos e categorias e de novos 

campos de conhecimento. Os estu-

dos das precursoras durante o sØculo 

XIX, coincidindo com a primeira onda 

do movimento feminista4, relaciona-

vam-se à participaçªo das mulheres 

no mercado de trabalho e ao direito 

de emprego para as mulheres e de-

nunciavam as desigualdades laborais 

e salariais entre os sexos. Essas anÆ-

lises ofereceram elementos para que 

as feministas, desde os anos de 1970 

do sØculo XX, pusessem em marcha 

a construçªo do que passou a se 

chamar economia feminista. Nesse 

período, cresceram as formulaçıes 

críticas com novas abordagens para 

as ciŒncias econômicas a partir do 

feminismo, questionando tanto a es-

cola neoclÆssica como a marxista. 

No �m do sØculo XVIII e início 

do sØculo XIX, a economia clÆssica e 

seus pensadores viveram o momen-

to de transiçªo da economia ligada 

ao processo de industrializaçªo que 

se iniciava. A ascensªo do capitalis-

mo industrial estava transformando 

a realidade social e econômica, e a 

atividade econômica cada vez se 

confundia com as atividades ligadas 
3. CARRASCO, Cristina (Ed.), 1999, Mujeres e economía, nuevas perspectivas para viejos y nuevos prob-
lemas. Icaria Ed., Barcelona (Cambridge Univ. Press 1988), p. 11. 4. Cristina Carrasco cita  BÆrbara Bodichon (1857), Fawcett (1918) e Gilman (1989).
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à indœstria e ao mercado. Os econo-

mistas clÆssicos, de certa forma, re-

conheciam o trabalho desenvolvido 

pelas mulheres na esfera da produ-

çªo, mas nªo deram conta de incluí-

las em seus modelos macroeconômi-

cos. Isso se manifestou numa tensªo, 

numa contradiçªo em resolver o tra-

balho das mulheres na família e nªo 

incorporÆ-lo em um esquema analíti-

co que representasse o sistema eco-

nômico global.   

John Stuart Mill foi o œnico pen-

sador clÆssico que tentou integrar o 

pensamento feminista contemporâ-

neo em seu trabalho. Ele argumen-

tou contra a exclusªo das mulheres, 

fazendo conexıes entre a subordi-

naçªo das mulheres no casamento e 

as restriçıes impostas a seu acesso 

ao emprego. AlØm disso, foi o œnico 

economista da Øpoca a reconhecer a 

in�uŒncia do gŒnero no processo de 

produçªo. 

A abordagem neoclÆssica5 veio 

a se chamar assim nas dØcadas de 

1930 e 1940. Antes era denominada 

marginalista. A economia neoclÆssi-

ca reduziu a economia ao estudo da 

inter-relaçªo entre oferta e demanda 

no mercado. Autores como Jevons 

e Alfred Marshall ajudaram na pro-

pagaçªo de ver o indivíduo como 

consumidor.  Nªo se pode deixar de 

lembrar que esse indivíduo represen-

ta o universo de relaçıes sociais dos 

homens. 

Para as mulheres, o próprio Mar-

shall6 advogou em defesa de �se 

impor restriçıes ao emprego das 

mulheres a �m de garantir sua de-

dicaçªo prioritÆria ao casamento e à 

maternidade�7. Marshall defendeu 

tambØm que �trabalho� fosse con-

siderado apenas aquelas atividades 

que eram fonte de renda. Assim sen-

do, o que se concebia por trabalho 

domØstico era o desenvolvido por 

trabalhadores domØsticos que rece-

biam remuneraçªo por ele. Entretan-

to, �Marshall, apesar de descartar 

a possibilidade de incluir o trabalho 

domØstico nªo remunerado na ren-

da nacional, ele reconheceu que a 

prosperidade da economia dependia 

de que as mulheres sacri�cassem seu 

próprio interesse pessoal, posto que 

quem se bene�ciaria desse investi-

mento seriam seus �lhos e seus em-

pregadores, e nªo elas�8. 

Portanto, a divisªo sexual de 

trabalho baseia a fonte de valor na 

utilidade e nªo no trabalho, só que 

utilidade, para os marginalistas, era a 

capacidade de um produto ser con-

sumido; a�nal, quanto mais a curva 

de utilidade marginal fosse decres-

cente, maior era a venda deste pro-

duto. Esse pensamento econômico 

legitimou a idØia de que o dinheiro 

representa o papel central da econo-

mia, e que este, segundo Marshall, 

era o œnico meio adequado de me-

dir a motivaçªo humana em grande 

escala. Desse modo, �sacri�caram o 

estudo da atividade econômica nªo 

monetarizada em nome de fazer da 

economia uma ciŒncia �exata�� 9. 

Essa corrente de pensamento 

que nasceu em 1870 continua va-

lendo atØ hoje. As relaçıes econô-

micas nªo permeadas por dinheiro 

continuam nªo sendo �produtivas� 

para a economia neoliberal, mesmo 

a despeito de um estudo realizado 

pelo PNUD, em 1995, que con�rma 

que o  trabalho domØstico, incorpo-

rado às economias nªo monetÆrias, 

abarca mais tempo de trabalho do 

que as tarefas realizadas no campo 

da economia monetÆria10. 

5. TambØm trabalhada do ponto de vista de seus limites sob a sombra da incontrolabilidade do capital.
6. É o mesmo do Plano Marshall.
7. CARRASCO, Cristina (Ed.), Mujeres e economía, nuevas perspectivas para viejos y nuevos problemas.  
Barcelona: Icaria Editorial, 1999, p. 72.

8. Id., ibid., p. 74.
9. CARRASCO, Cristina. Mujeres y economía: nuevas perspectivas para viejos y nuevos problemas. Bar-
celona: Icaria editorial, 1999, p 76.
10. Construir la igualdade: debates feministas em el FSM, agosto 2003.
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O marxismo refaz a idØia dos indi-

víduos como homo economicus por 

a�rmar que eles nªo sªo iguais e que 

faz grande diferença se um deles Ø 

proprietÆrio do capital ou proprietÆ-

rio da força de trabalho, no compor-

tamento geral do sistema econômi-

co. Isso contraria o que defendiam 

a economia clÆssica e a neoclÆssica, 

segundo as quais o comportamento 

econômico dos produtores e consu-

midores Ø justi�cado como se eles 

fossem iguais, tivessem as mesmas 

condiçıes de acesso ao buscar no 

sistema econômico o atendimento 

as suas necessidades ilimitadas em 

um cenÆrio de escassos recursos. 

Abstrai-se dessa abordagem �quem 

controla quem� para, no processo 

de produçªo, produzir aquilo que vai 

atender a necessidades de cada vez 

menos pessoas no Planeta, e tam-

bØm o fato de quem se apropria do 

trabalho excedente gerador de mais 

riqueza, transformada em capital. 

Marx desvela as relaçıes sociais 

de produçªo do ponto de vista dos 

mecanismos internos de funciona-

mento do modo de produçªo capi-

talista. Nesse cenÆrio, o trabalho do-

mØstico  �cou fora de suas anÆlises 

do sistema do capital. Em uma pas-

sagem de Teoria sobre a mais-valia, 

citada por Galtiner, Marx comenta 

que o trabalho domØstico nªo remu-

nerado da classe trabalhadora, isto 

Ø, aquele que nªo faz parte do �uxo 

circular do valor de troca e do capi-

tal, Ø improdutivo.

Neste sentido, Ø bom destacar as 

contribuiçıes importantes para os 

estudos feministas legados pelo mar-

xismo como historicidade, incorporar 

processos nªo-econômicos, como a 

política e a cultura, e o sentido que 

Ø possível intervir para mudar uma 

realidade. Entretanto, permanece a 

crítica que as economistas feministas 

fazem à economia marxista por suas 

noçıes de proletariado, exploraçªo, 

produçªo e reproduçªo, como se 

estas fossem isentas em relaçªo ao 

gŒnero, alØm da suposta convergŒn-

cia natural de interesses econômicos 

entre homens e mulheres.

A economia feminista jÆ se debru-

çou por vÆrios temas e produziu uma 

in�nidade de material disponível, 

grande parte na língua inglesa.  En-

tre os jÆ trabalhados estªo: trabalho 

domØstico; diversos aspectos da par-

ticipaçªo e discriminaçªo trabalhista; 

políticas econômicas e seus efeitos 

diferenciados por sexo; problemas 

de gŒnero e desenvolvimento; e a 

invisibilidade das mulheres nos mo-

delos macroeconômicos. 

Essas abordagens foram sendo 

formuladas nas œltimas dØcadas do 

sØculo XX, a partir de extensos de-

bates em torno de contradiçıes e 

dualismos metodológicos ocorridos 

ao longo das discussıes políticas do 

movimento feminista internacional. 

Nessas anÆlises, a economia feminis-

ta nªo tem se mostrado monolítica; 

os estudos re�etem as correntes do 

pensamento da tradiçªo feminista 

que sªo a liberal, a radical e a socia-

lista.  Talvez seja importante destacar 

que uma das principais diferenças 

entre a corrente radical e a socialis-

ta Ø que a primeira centra o foco da 

discussªo da luta de libertaçªo das 

mulheres no patriarcado, e a segun-

da centra suas anÆlises do ponto de 

vista da crítica ao funcionamento do 

sistema do capital como o principal 

gerador das desigualdades entre ho-

mens e mulheres. O debate sobre 

esse dualismo metodológico � pa-

triarcado e sistema do capital � foi 

iniciado nos anos de 1970 e 1980.  

Um segundo tema que se seguiu 

ao dualismo metodológico tratou 

do trabalho domØstico, em torno 

do qual, durante aproximadamente 

uma dØcada, nos diz Cristina Carras-

co, houve um grande debate. Muitas 

economistas feministas buscavam 

encontrar uma base material nas ci-

Œncias econômicas estimuladas pelo 

ressurgimento do interesse pelo mar-

xismo para  associÆ-la com a opres-

sªo das mulheres, abrindo, desse 

modo, �debates relacionados com 

a desigual participaçªo dos sexos 

no trabalho assalariado, o trabalho 

domØstico e a família; questıes que 
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tradicionalmente tinham sido colo-

cadas às margens da economia�11. 

No campo dos estudos econômi-

cos feministas, com o objetivo de me-

dir o tempo do trabalho domØstico, 

vÆrios levantamentos sobre �usos do 

tempo� foram realizados, os quais 

desagregam, conforme explica Cris-

tina Carrasco, as diversas atividades 

que tŒm lugar na família. Muitos 

problemas metodológicos surgiram, 

porque uma �produçªo comparti-

lhada�, ou seja, fazer alguma tarefa 

com alguØm da casa Ø muito próprio 

dos trabalhos das mulheres. Nas dØ-

cadas mais recentes, o conceito de 

trabalho domØstico foi-se ampliando 

para o de trabalho familiar, que in-

clui o espaço de mediaçªo realizado 

fora do espaço familiar.  

Instrumentos analíticos foram 

sendo buscados a �m de contribuir 

para que a discussªo sobre o traba-

lho domØstico transcendesse o limite 

de restringi-lo a um valor de merca-

do. Pois, ao mesmo tempo que se 

procurou atribuir um valor mone-

tÆrio a esse trabalho, sabe-se que Ø 

necessÆrio avançar para resolver o 

�problema de como reconhecer o 

trabalho das mulheres sem necessi-

dade de outorgar um valor de troca 

a todas as atividades nªo monetari-

zadas e que muitas nªo sªo compa-

rÆveis à produçªo mercantil�12.

O que na realidade estÆ propos-

to por esse desa�o Ø como medir 

o bem-estar global da sociedade, 

incorporando a essas anÆlises todas 

as formas de atividades humanas de-

senvolvidas para esse �m. 

Um quarto campo conceitual de-

senvolvido foi acerca do mercado 

de trabalho e as relaçıes de gŒnero, 

objeto de grande produçªo teórica 

e empírica por parte das economis-

tas feministas. Perguntava-se: Como 

Ø que diante de crises econômicas 

generalizadas das œltimas dØcadas 

continua aumentando a participaçªo 

feminina no mercado de trabalho? 

De fato, as mulheres sªo em muitos 

países o œnico setor da populaçªo 

cuja atividade aumenta durante a 

recessªo.

No Brasil, por exemplo, se-

gundo o documento do IBGE  

�Síntese dos Indicadores Sociais 

2002�, publicado em 2003, �a 

anÆlise da taxa de atividade por 

sexo mostra que, embora a taxa 

masculina ainda seja considera-

velmente maior que a feminina, 

as mulheres aumentaram sua 

participaçªo no mercado de 

trabalho. Desde a dØcada de 

90, veri�ca-se uma tendŒncia 

de queda da taxa de atividade 

masculina e um aumento da 

taxa feminina (...). Em 2001, a 

taxa de atividade feminina foi 

de 48,9%, enquanto a taxa 

masculina sofreu uma reduçªo 

de 1,0 ponto percentual em 

relaçªo a 1999, passando para 

72,8%. Essa crescente presen-

ça das mulheres no mercado 

de trabalho permite inferir que 

cada vez mais as mulheres as-

sumem importância como pro-

vedoras de renda, acumulando 

esse papel com a funçªo do-

mØstica.�

AlØm dessas novas contribuiçıes, 

muitos estudos sªo realizados 

analisando criticamente as teorias 

do mercado de trabalho existentes. 

Entre elas, inclui-se a compreensªo 

de que o trabalho da mulher Ø mªo�

de-obra secundÆria, e tambØm sobre 

o conceito de quali�caçªo e nªo-

quali�caçªo da força de trabalho, 

jÆ que muitas vezes a força de 

trabalho das mulheres Ø considerada 

desquali�cada. As feministas econo

mistas questionam essas idØias a partir 

de seus pressupostos e a�rmam que 

a noçªo de quali�caçªo, e do que Ø 

principal ou secundÆrio no processo 

de produçªo, nªo estªo livres de um 

contexto social que os  modela, e 

depende  basicamente dos esforços 

11. Id., ibid., p. 21.   
12. Id., ibid., p. 31


